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RESUMO 
 

 
 
 

Este trabalho é baseado na construção de um novo pensamento jurídico de direito 

transnacional, justificado na abordagem dos estudos do conflito da lavagem de ativos, 

consolidado distante do conceito de soberania das Nações, sobre o qual, se buscaram 

respostas concretas para compreender o referido conflito. O problema da lavagem de 

ativos  aumenta  em  proporções  desmesuradas,  a  ponto  de  se  tornar  em  um  dos 

cenários de debate de maior atenção por Organismos Internacionais (Viena, 1988, 

Palermo, 2000, Mérida 2003) e que muitas Nações temem, pois destrói suas estruturas 

econômicas  e  democráticas.  É  relevante  realizar  um  estudo  sobre  lavagem  de 

dinheiros para encontrar outras soluções jurídicas distintas àquelas criadas pela 

comunidade internacional, ou seja, com a assinatura de Convênios Internacionais e 

cumprimento  de  Normativas,  as  40  Recomendações  do  GAFI-FATF  cominadas  a 

serem cumpridas mais especificamente na América Latina. Neste caso particular, se 

fez um estudo de direito comparado entre o Brasil e a Colômbia, duas Nações que 

possuem um mesmo denominador comum, que é o combate, controle e a prevenção 

deste delito, que atravessa suas fronteiras e sobre os quais pesa o estigma de produtor 

e rota de drogas, respectivamente. Metodologicamente este estudo foi dividido em três 

partes  que  detalham  uma  complexa  análise  do  porquê  o  delito  transnacional  da 

lavagem tende a crescer constantemente. Primeiro, devido às suas origens e causas 

que  o fundamentam; segundo,  pela  formulação  das  normas  e convênios  que  não 

possuem coerência discursiva e realismo frente ao fenômeno delitivo; e terceiro, pela 

incompreensão e má adaptação das regras internas em relação às normativas 

internacionais, que não discorrem, e muito menos combinam, porque suas medidas e 

sanções entre as Nações partem de uma vontade soberana. Com estes três pilares 

emergiram os fundamentos teóricos a partir do conceito de direito transnacional 

referente às sociedades cosmopolitas do sociólogo Ulrich Beck, e ajustado nos 

processos discursivos da teoria da ação comunicativa, proposta pelo filósofo Jürgen 

Habermas. Ao ter como paradigma estes dois teóricos, se pensou em um estudo 

epistemológico do fenômeno da lavagem de ativos, no qual não responde às realidades 

do mundo globalizado da massificação dos discursos assimétricos provenientes das 

normativas internacionais. No caso particular do narcotráfico e o consumo de droga, se 

deixou claro que para cumprir metas a fim de erradicar cultivos e frear a droga, não 

deve, portanto, legalizar-se e, sim, uniformizarem-se os procedimentos com o intuito de 

extinguir este mal. Como a soberania das Nações impede este fim faz-se necessário a 

transnacionalidade normativa que conduz à sua solução. 
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RESUMEN 
 
Este trabajo se basa en la construcción de un nuevo pensamiento jurídico de derecho 

transnacional, justificado concretamente en el abordaje de los estudios del conflicto del 

lavado de activos, cimentado lejos del concepto de soberanía de las Naciones, sobre el 

cual, se buscaron respuestas concretas para comprender dicho conflicto. El problema 

del  lavado  de  activos  aumenta  en  proporciones  desbordantes,  a  tal  punto  de 

convertirse en uno de los escenarios de debate de mayor atención por Organismos 

Internacionales (Viena 1988, Palermo, 2000, Mérida 2003) y al que muchas Naciones 

temen porque destruye sus estructuras económicas y democráticas. El realizar un 

estudio de lavado de dineros es importante para encontrar otras soluciones jurídicas 

distintas a las planteadas por la comunidad internacional, esto es, con la firma de 

Convenios Internacionales y el cumplimiento de Normativas como las 40 

Recomendaciones del GAFI-FATF conminadas a ser cumplidas más específicamente 

en América Latina. En este caso concreto se hizo un estudio de derecho comparado 

entre Brasil y Colombia, dos Naciones que poseen un mismo común denominador, cual 

es el combate, control y la prevención de este delito que atraviesa sus fronteras y sobre 

las cuales pesa el estigma de productor y corredor de drogas respectivamente. 

Metodológicamente este trabajo se dividió en 3 partes que detallan un complejo análisis 

del por qué el delito transnacional del lavado se mantendrá en aumento. Primero, 

debido a sus orígenes y causas que lo fundamentaron; segundo, por la formulación de 

normas internacionales y convenios que no poseen coherencia discursiva y realismo 

frente a dicho fenómeno delictivo; y tercero, por la incomprensión y mala adaptación de 

las normativas internas respecto a las normativas internacionales que no discurren y 

mucho menos compaginan, porque sus medidas y sanciones entre las Naciones parten 

de una voluntad soberana. Con estos tres pilares surgieron los fundamentos teóricos a 

partir del concepto de derecho transnacional referente en las sociedades cosmopolitas 

del sociólogo Ulrich Beck, y ajustado en los procesos discursivos de la teoría de la 

acción comunicativa propuesta por el Filósofo Jürgen Habermas. Al tener como 

paradigma estos dos teóricos, se pensó en un estudio epistemológico del fenómeno del 

lavado de activos, el cual no responde a las realidades del mundo globalizado por la 

masividad de discursos asimétricos provenientes de las normativas internacionales. En 

el caso particular del narcotráfico y el consumo de droga, se dejó claro que para 

cumplir metas concretas a fin de erradicar cultivos y frenar la droga, no debe por tanto 

legalizarse y sí uniformizarsen los procedimientos a fin de erradicar este mal. Como la 

soberanía de las Naciones impide este fin aparece la transnacionalidad normativa que 

conduce a su solución. 
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ABSTRACT 
 

 
 
 

This project is based on the creation of a new juridical way of thinking, on the area of 

transnational law, which is justified by the approach of studies about the conflict in 

Money laundering, and consolidated apart from the concept of nation sovereignty, about 

which concrete answers were sought to comprehend the referred conflict. The problem 

in Money laundering is increased in immeasurable proportions, to such an extent that it 

became the scenery for high importance debates in International Organizations (Viena, 

1988; Palermo, 2000; Mérida, 2003), and that many nations fear, once it destroys their 

economic and democratic structures. It is relevant to perform a study on money 

laundering to find other juridical solutions, different from those created by the 

international community, or else, with the signature of international agreements and the 

fulfillment of policies, the 40 recommendations of the GAFI-FATF comminated to be 

fulfilled more specifically in Latin America. Particularly in this case, a comparative law 

study was made between Brazil and Colombia, two nations possessing the same 

common denominator: the combat, the control and the prevention of this wrongdoing 

that crosses their boundaries and above which the stigma of being a drug producer and 

the route of drugs, respectively, weighs. Methodologically, this study was divided in 

three parts, detailing a complex analysis on the reason for the transnational wrongdoing 

of laundering to be increasing constantly. First, due to its origins and causes that 

founded it; second, for the formulation of policies and agreements that do not possess 

discursive coherence and realism when facing the illegal phenomenon; and third, for the 

incomprehension and bad adaptation of the internal rules to the international policies, 

that do not concoct, or even match, once their measures and sanctions between the 

nations come from a sovereign willing. With these three pillars, the theoretical 

foundations emerged from the concept of transnational law, referring to the 

cosmopolitan societies as it was described by the sociologist Ulrich Beck, and adjusted 

on the discursive processes of the communicative action theory, proposed by the 

philosopher Jürgen Habermas. Regarding these two theorists as a paradigm, an 

epistemological study on the phenomenon of Money laundering was considered, which 

does not correspond to the realities of the globalized world, spread in the massification 

of asymmetrical speeches, originated from the international policies. In the particular 

case of drug trafficking and consumption, it was clear that, in order to meet goals for the 

eradication of the crops and to stop the drugs, they should not, therefore, be legalized; 

in fact, the procedures should be gauged, aiming at the extinction of this evil. As the 

sovereignty of nations prevents this ending, it is made necessary the transnational 

policy that conducts to its solution. 
 

Keywords: Money Laundering, Drug Trafficking. Transnationalism. Sovereignty. 
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